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rri et a lu r 	(mais 	 se-às primëirts si 
nais de reaquecimento — 
passa a integrar a base de 
comparação do índice 
atual, "torna-se mais 
difícil a expansão da taxa 
de crescimento acumula-
da". Quanto à homogenei-
dade presente hoje nos \ 
índices levantados, é atri-
buída a uma relativa esta-
bilização na expansão dos 
setores que vinham susten-
tando o crescimento indus: 
trial, como, e principal- ; 
mente, pelo melhor desem• 
penho relativo dos génet'os 
que vinham acusando que-
da na sua produção, como 
mineral não Metálico, ma-
terial elétrico, têxtil e ves-
tuário. 

13.% de janeiro a agosto), 
mecânica (mais 16% de ja-
neiro a agosto) e química 
(mais 11% de janeiro a 
agosto). 

Na avaliação de Montello 
esses três setores têm-se 
apresentado como os mais 
dinâmicos da economia e 
vêm sendo sustentados pe-
las exportações e pelo bom 
desempenho da agricultu-
ra. Ele alimenta esperan-
ças de que os setores liga-
dos ao mercado interno 
possam melhorar sua pro-
dução a partir da solução 
do problema salarial, ape-
sar de já haver indícios de 
redução das quedas na pro-
dução em vários deles, co- 
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Indústria apresentará 
crescimento de 7,9% 
neste ano, prevê FIBGE 

por Vera Soavedra Durão 
do Rio 

A. produção do conjunto 
dá indústria brasileira de-
verá crescer 7,9% neste 
ano,diante de uma taxa ne-
gativa de 5,7% no ano pas- 
sado.-A estimativa foi feita 
ontem pelo presidente da 
Fundação Instituto Brasi• 
leito de Geografia e Es-
tátística (FIBGE), profes-
sor Jessé Montello, ao 
anunciar, no Rio, a produ-
ção da indústria até agos-
to: expansão de 6,18% so-
bre igual período do ano 
passado. Este índice foi 
considerado "razoável" 
por Montello. 

Com base nesta perfor-
. mance da indústria nos oito 
primeiros meses do ano — 
-o presidente da FIBGE 
acha possível extrapolá-la 
até dezembro Jessé 
Montello prevê ainda que 
um crescimento do PIB nos 

-.permitirá alcançar um 
crescimento do PIB per ca-
pita, já que sua taxa será 
sunerior à do crescimento 
da-- produção, de 2,3% ao 
afio: "Está havendo, pois, 
um enriquecimento da po-
-pulação", comentou. Ape- 
saf: do otimismo demons-
trado com os dados divul-
gados, Montello reconhece 
que o desempenho indus-
trial neste ano ainda está 
longe dos números regis-
trados em 1980, antes da re-
cessão. "Acredito que vol-
taremos a crescer, a plena 
carga, a longo prazo, den-
tro de dois a três anos", 
.disse. 

' 	TAXAS 
. ,As taxas da produção da 
indústria, em geral, apre-
sentaram crescimento de 
6,57% em agosto, em rela-
ção a igual mês do ano pas-
sado e à acumulada de doze 
meses, envolvendo infor-
mações dos últimos 24 me-
ses (setembro/82 a agos-
to/83 e setembro/83 a agos-
to/84) de 3,24%. Esta taxa 
anualizada se apresenta, 

. pela segunda vez, desde 
maio de 1983, positiva, con-
firmando a tendência segu-
2ra de retomada do cresci-
mento industrial e apontan-
do para um PIB superior a 
zero. 0 presidente da FIB-
GE apontou três setores da 
indústria de transformação 
que vêm puxando os outros 

'.'.e alimentando a expansão 
'industrial no decorrerdes- 

onte Banco Central e Centro de Informações do 
Gozara Mercantil 

mo o têxtil, que pulou de 
uma taxa negativa de 
4,30% em janeiro/julho pa-
ra uma taxa negativa de 
3,62% em janeiro/agosto. O 
presidente da FIBGE atri-
buiu áo Decreto-lei n9 2.065 
— "uma das causas da re-
cessão" — a retração da 
demanda interna, princi-
palmente a redução do po-
der aquisitivo da classe 
média. Em sua opinião, a 
proposta salarial de Mar-
chezan poderá ajudar a 
classe média a recuperar 
parte de seu poder de com-
pra, mas acha que a recu-
peração do mercado inter-
no só virá com a livre nego-
ciação, ou seja, "por uma 
lei que não fixasse taxa de 
aumento para os salários, 
uma lei de mercado". 

CRESCIMENTO 
ACUMULADO 

Os números da FIBGE 
sobre a produção industrial 
até agosto informam um 
crescimento acumulado no 
período de 29,19% para a 
indústria extrativa mineral 
e de 5,43% para a indústria 
de transformação. Ao ana-
lisar em seu comentário 
oficial o comportamento do 
indicador acumulado de ja-
neiro/agosto, a FIBGE 
destaca dois aspectos: a re-
lativa estabilização dos 
índices acumulados nos 
,dois últimos meses (janei-
ro/julho -6,11% e janeiro/a-
gosto -6,18%) e uma maior 
homogeneidade do cresci-
mento industrial frente aos 
primeiros meses do ano. 

No primeiro caso, a FIB-
GE explica que, na medida 
em que o período agos-. 
to/dezembro 1983 — quan-
do a indústria começou a 


